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Resumo:  

 

Pretende-se nesta comunicação dar conta de parte dos resultados de uma 

bolsa de prática cientifica no Museu Nacional de História Natural e da Ciência 

da Universidade de Lisboa, possibilitando tornar visível e útil para a 

investigação o Museu como arquivo, como local de investigação, como 

memória patrimonial e científica e como instrumento para operacionalizar 

novas agendas de investigação para a História da Ciência no século XX entre 

Guerras.  

Privilegiámos 3 eixos de suporte de informação para um conjunto de 

perspetivas em aberto.  

Os fundos de Arquivo do MUNHAC - museu como espaço de arquivo de 

investigação, construção de identidade científica para a História Natural: 

Portugal / Europa. 

Redes de Naturalistas: juntar informação, comparar fundos, entender a 

profissão de Naturalista. 

O Congresso Internacional de Zoologia, 1935: o Museu de História Natural, a 

Faculdade de Ciências  de Lisboa: cais da Europa Zoológica.  

Em debate. Património arquivístico em contexto para: 

Redes científicas da «profissão de naturalista». 

Como se prepara, organiza e regista um Congresso Internacional. A apoteose 

«Zoológica» de 1935. 

Práticas científicas e práticas culturais europeias, observadas pela «janela da 

Faculdade de Ciências de Lisboa, na Rua da Escola Politécnica». O epicentro 

científico da «colina da ciência» na capital do Império Colonial.  
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Maria de Fátima Nunes. Professora Catedrática de História da Universidade 

de Évora. Investigadora integrada, diretora e coordenadora científica da 

unidade Centro de Estudos de História e Filosofia da Ciência. Co - 

coordenadora da Rede História & Ciência no Instituo de História 
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Licenciado (1981) e doutorado (1991) em Farmácia pela Universidade de 
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Ciências da Saúde. É membro do Centro de Estudos de História e Filosofia da 

Ciência (CEHFCi), tendo como actuais interesses de investigação, a história 

contemporânea das ciências biomédicas em Portugal, os aspectos científicos e 

sociais da história do medicamento nos séculos XVII e XVIII e a história da 

medicina e da farmácia na expansão e colonização portuguesa (séculos XVI a 

XVIII). Nos períodos de Maio de 2006 a Maio de 2009 e de Setembro de 2010 

a Dezembro de 2011 foi Pró-Reitor da Universidade de Lisboa, sendo 

responsável pelas comemorações do seu Centenário. 
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